Capítulo 33. Como mandou o manto a uma mulher pobrezinha, que sofria dos olhos, como ele.
1 Uma mulher pobrezinha de Maquilone veio a Rieti por cau​sa da doença dos olhos. Quando o médico chegou a bem-aventurado Francis​co, disse-lhe: “Irmão, uma mulher, que sofre dos olhos, veio a mim; mas é tão pobre que devo pagar-lhe as despesas”.
2 Ouvindo isso, logo foi tomado de compaixão por ela (cf. Lc 7,13) e, chamando um dos frades, que era seu guardião, dis​se-lhe: “Irmão guardião, é preciso que restituamos o alheio”. 3 Este disse: “Que alheio é esse, irmão, irmão?” E ele respondeu: “Este manto, que tomamos emprestado (cf. Lc 6,34) desta mu​lher pobrezinha e doente. E preciso que o restituamos a ela”. E o guardião disse-lhe: “Irmão, faze como melhor te parecer”.
4 Então, com alegria, o bem-aventurado Francisco chamou um amigo seu, homem espiritual, e lhe disse: “Toma este man​to e doze pães e vai àquela mulher pobrezinha, doente dos olhos, que o médico vai te indicar, 5 e dize a ela: “O pobre a quem emprestaste este manto te agradece pelo empréstimo; toma o que é teu” (cf. Mt 20,14).
6 Ele foi e disse à mulher tudo o que o bem-aventurado Francisco lhe disse​ra. Mas ela, pensando que estava sendo enganada, com temor e vergonha, disse-lhe: “Deixa-me em paz (cf. 1 Sm 20,13); pois não sei o que dizes” (cf. Mt 26,70). 7 Mas ele pôs o manto e os dozes pães nas mãos dela. E ela, vendo que ele dizia a verdade, acei​tou-os com temor e respeito, alegrando-se e louvando o Senhor. 8 E, temendo que o tomassem dela, levantou-se de noite às escon​didas e voltou com alegria para sua casa. São Francisco, porém, já combinara com o guardião que, todos os dias, enquanto per​manecesse ali, pagasse as despesas dela.
9 E nós que vivemos com ele (cf. 2Pd 1,18) damos testemunho (cf. Jo 21,24) que demonstrou muita caridade e compaixão com doentes e sãos, não só em relação a seus frades, mas também em relação a outros pobres sãos e enfermos. 10 E, quanto às coisas que eram necessárias a seu corpo, que às vezes os frades conse​guiam com grande solicitude e esforço, ele primeiro nos confor​tava para que não nos afligíssemos e, depois, com muita alegria interior e exterior, dava-as aos pobres, privando-se delas, mesmo que lhe fossem muito necessárias.
11 Por causa disso, o ministro geral e seu guardião ordenaram-lhe que a nenhum irmão desse sua túnica sem a licença deles. 12 Pois os frades, levados pela de​voção, às vezes, lhe pediam a túnica, e ele imediatamente lha dava; mas às vezes a dividia e dava uma parte e guar​dava a outra para si, porque tinha apenas uma túnica.

